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CADERNO DE SÃO PAULO

Pela segunda vez Marcelo 
Rebelo de Sousa fez um aviso à 
navegação. No ano eleitoral de 
2019, Portugal terá de responder 
com o voto e com responsabili-
dade aos riscos de um populismo 
e polarização social capazes de 
destruir a democracia. E deixou 
um roteiro de ação aos próximos 
governantes: a justiça social, o 
combate à pobreza e a correção 
das desigualdades. “Não há de-
mocracia que dure onde alguns 
poucos concentrem tanto quanto 
todos os demais.”

Na mensagem de Ano Novo, 
alertou contra as arrogâncias 
intoleráveis, promessas impos-
síveis, apelos sem realismo, ra-
dicalismos temerários, riscos in-
desejáveis, que poderão destruir 
a democracia portuguesa, que 
tanto custou a pôr de pé.

O Presidente vê um país já 
em plena campanha eleitoral 
para 3 eleições: europeias a 26 
de maio, regionais da Madeira a 

almoço de confraternização 
na casa de trás-os-montes

e alto douro

aldeia portuguesa do cadeg
e a sua saideira de 2018 

EM mas um sÁbado especial 

Marcelo apela ao voto e
avisa contra populismo

22 de setembro e legislativas a 6 
de outubro, e lembra aos  eleito-
res, a responsabilidade de votar. 
“Não se demitam de um direito 
que é vosso, dando mais poder 
a outros do que aquele que de-
vem ter.” Deve-se votar e discutir 
política, mas sem partir a socie-
dade portuguesa em facções in-
capazes de chegar a consensos. 

“Debatam tudo, com liberdade, 
mas não criem feridas desneces-
sárias e complicadas de sarar.”

Nem esqueçam que os pro-
testos têm consequências, como 
a greve dos enfermeiros às cirur-
gias, que poderá continuar este 
ano: “Respeitem sempre os ou-
tros, os que de vós discordam e 
os que podem sofrer as conse-

O Grupo Folclórico dos 
Veteranos de São Paulo do 
Rotary Penha, encerrarou, no 
último dia 02 de dezembro, 
mais um ano de muito traba-
lho e sucesso com seu último 
almoço festivo, que trouxe, 

como atração, a Tocata Mu-
sical Cá Te Quero. Confira 
essa reportagem, a Coluna 
Mundos ao Mundo de Albino 
Castro, o Portugal Desportivo 
de Martins Araujo, e demais 
assuntos de interesse.

Grupo dos Veteranos
encerrou mais um ano de sucessos

quências dos vossos meios de 
luta.” Aos políticos, recomenda 
que analisem, com cuidado, o 
seu próprio percurso e assumam 
o compromisso de não desiludir 
os eleitores.

O chefe de Estado quer que 
Portugal reforce a vocação de 
plataforma que une povos, cultu-
ras e civilizações e assegure um 
crescimento econômico que o 
aproxime da riqueza europeia. Só 
assim será possível ultrapassar a 
condenação de um de cada cinco 
portugueses à pobreza e a fatali-
dade de viver a ritmos diferentes, 
com horizontes muito desiguais.

É um tema presente nas 
suas intervenções: a dignidade 
da pessoa, de todas as pessoas, 
a começar nas mais frágeis, ex-
cluídas, ignoradas. Tal como os 
valores básicos de um Estado 
de Direito. “Que não há ditadu-
ra, mesmo a mais sedutora, que 
substitua a democracia, mesmo 
a mais imperfeita”.

Belíssimo almoço de boas vindas ao ano de 2019, reali-
zado no domingo passado no Solar Transmontano. Com 

diretores, associados e amigos de diversos segmentos da 
Comunidade Portuguesa, confraternizando-se em clima fes-
tivo, na foto vemos o ex-presidente Antonio Paiva, a esposa 
Fátima Paiva e os amigos o casal, comendador Henrique 
Loureiro e esposa Rosa Loureiro. Detalhes na Página 8

Foi marcante no sábado passado a última Aldeia Portu-
guesa no Cadeg no restaurante Cantinho das Concerti-

nas onde a alegria e descontração foram a marca registrada 
entre amigos e familiares, uma verdadeira confraternização. 
No sábado, na foto o empresário Ceará e seu filho Mariano 
das Lojas Artes dos Vinhos e Grife dos Vinhos, Francisco, 
Fernando sanfoneiro e um amigo com certeza a turma estará 
de volta Detalhes na Página 8

O ano decisivo 
para Rui Rio

Mais de 300 detidos com excesso
de álcool na operação Ano Novo

Mais de 300 pessoas foram 
detidas nos dias de feriado  por 
condução com excesso de ál-
cool no sangue, no âmbito da 
Operação Ano Novo, segundo 
dados provisórios da GNR.

Em comunicado, a GNR 
adianta que foram fiscalizados 
33908 condutores, dos quais 
940 conduziam com excesso 
de álcool.

Destes 940 condutores 
com excesso de álcool, 311 fo-
ram detidos por apresentarem 
uma taxa de igual ou superior a 
1,2 g/l. Segundo a GNR, foram 
também detidas 76 pessoas 
por conduzirem sem habilita-
ção legal.

No que diz respeito às 8592 
contraordenações registadas, a 
GNR adianta que 3253 foram 
por excesso de velocidade, 
446 por falta de inspeção peri-

ódica obrigatória, 370 por falta 
ou incorreta utilização do cinto 
de segurança e/ou sistema de 
retenção para crianças e 283 
por anomalias nos sistemas de 
iluminação e sinalização.

A GNR dá ainda conta de 
240 contraordenações por uso 
indevido do celular ao conduzir 
e 216 por falta de seguro de res-
ponsabilidade civil obrigatório.

Entre sexta-feira e as 12 
horas de terça-fei-

ra, primeiro dia de 
2019, foram re-
gistados 8 mor-
tos e 18 feridos 
graves em aci-
dentes rodoviá-
rios . Participara 

da operação mais 
de 3 mil militares.

Greve dos enfermeiros adiou mais de 10 mil cirurgias

O ano de 2019 será crucial 
para do líder do PSD com 3 
eleições: europeias,  legislati-
vas e as regionais da Madeira. 
Em todas elas há o risco de o 
PSD perder terreno. Rui Rio 
fez os votos de Ano Novo, mas 
não falou sobre  a vontade de 
ser primeiro-ministro, mas Rio 
corrigiu, insistindo que o partido 
estará pronto para discutir com 
os socialistas as legislativas.  
No PSD, o sentimento é de apa-
rente calma, mas de descrença 
é total nos resultados, um  par-
lamentar  revelou o receio de 
não fazer parte das listas em 
2019, mas também evidencia os 
temores de outros colegas de 
bancada e de partido sobre uma 
eventual catástrofe eleitoral.

Ângelo Correia acredita que 
o PSD pode recuperar e posi-
cionar-se como um partido que 
disputa as eleições em boas 
condições. O antigo ministro, 
que tem a pasta  da Defesa no 
Conselho de Estratégia Nacio-
nal, reconhece as dificuldades, 
mas dá a receita ao líder do 
partido: «Desde que o PSD con-
siga fazer chegar aos eleitores 
um conjunto de propostas  no 
seu governo, pode encontrar 
forte adesão  por parte da clas-
se média».  Do lado da direção 

do PSD, André Coelho prefere 
fazer um discurso mais genéri-
co. «O ano de 2019 é decisivo 
é para o país. Quando estamos 
a fazer reflexões sobre o ano, 
acho que as pessoas têm de fa-
zer uma avaliação, não sobre o 
avaliação do atual do Governo, 
mas sim sobre o Governo que 
querem para o seu futuro».

Se o PSD perder mais de-
putados nas europeias, o cená-
rio de tensão será imprevisível, 
mas há quem antecipe que a 
única consequência será a com-
pleta desmobilização do partido 
para as Legislativas. Nas euro-
peias, Rui Rio ainda não abriu o 
jogo sobre quem será o cabeça 
de lista, mas a convicção entre 
dirigentes é a de que Paulo Ran-
gel acabará por ser o escolhido 
como número um da equipe.

A greve dos enfermeiros  levou ao 
adiamento de 10 mil cirurgias, disse a 
presidente da Associação Sindical Por-
tuguesa dos Enfermeiros, Lúcia Leite.

“Os números que temos são de refe-
rência, pois só os hospitais têm números 
concretos”, acrescentando que a média 
foi de 500 cirurgias por dia útil. E indicou 
ainda que a expectativa dos sindicatos é 
que na próxima reunião de negociações, 
o Governo esteja disponível para chegar 
a um entendimento.

A paralisação, colocou o setor da 

saúde em convulsão pelo seu caráter 
inédito, não só por ser prolongada no 
tempo, mas também porque um movi-
mento de enfermeiros criou uma recolha 
de fundos através da Internet para finan-
ciar os grevistas.

“Claro que os enfermeiros não po-
dem fazer greve sem prejudicar os doen-
tes, mas são pessoas que esperam por 
cirurgias há um ou mais anos”. Acres-
centou que a proposta que o Governo 
tem apresentado é inegociável, e não 
resolve os problemas dos enfermeiros.                                                                                                                                

Está semana nosso 
jornal não circulará mais uma 
vez com o tabloide, devido ao 
recesso das festas das casas 
regionais portuguesas veja a 
vida associativa na pÁgina 8
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Marcelo Rebelo sobre 
reunião com Bolsonaro: 

foi um encontro “de irmãos”
Marcelo Rebelo de Sousa 

considerou que a sua reu-
nião com o novo presidente 
do Brasil, Jair Bolsonaro, em 
Brasília, foi “muito boa” e de-
correu num “tom fraternal” de 
encontro “entre irmãos”.

“A reunião foi muito boa, 
foi formalmente muito boa, foi 
substancialmente muito boa”, 
declarou o chefe de Estado 
português aos jornalistas, no 
final do encontro, realizado 
no Palácio do Planalto.

BOLSONARO 
APROVA AUMENTO 

DO SALÁRIO MÍNIMO
O presidente português 

salientou o “tom fraternal” 

do encontro: “Como eu dis-
se, e como disse o presi-
dente Bolsonaro, era uma 
reunião entre irmãos, e entre 
irmãos o que há a dizer se 
diz rápido, como se diz em 
família, e há uma empatia 
natural entre povos que fa-
cilita fazer passar a mensa-
gem”.

“Houve um leque de te-
mas bilaterais e multilaterais 
que foram tratados. E foi 
tão positivo quanto rápido”, 
acrescentou.

Marcelo Rebelo de Sou-
sa, que chegou na segunda-
feira a Brasília para assistir 
à posse de Jair Bolsonaro, 

Marcelo rebelo reuniu com Bolsonaro em Brasília

na terça-feira, foi esta quar-
ta-feira recebido pelo novo 
presidente do Brasil pelas 
10:55 horas (12:55 horas em 
Portugal continental), num 
encontro que terminou perto 
das 11:15 horas (13:15 ho-
ras em Portugal continental).

No Palácio do Planalto, o 
chefe de Estado português 
esteve acompanhado pela 
secretária de Estado dos 
Negócios Estrangeiros e da 
Cooperação, Teresa Ribeiro, 
pelo seu chefe da Casa Mi-
litar, o tenente-general Vaz 
Antunes, e pelo embaixador 
de Portugal em Brasília, Jor-
ge Cabral.

Roberto Leal emocionado revela luta 
contra o câncer e perda de visão

O músico português Ro-
berto Leal falou pela primei-
ra vez dos problemas de 
saúde que o afetam. A viver 
no Brasil, o artista confes-
sou que está a travar uma 
batalha contra o câncer e 
que está cego de um olho.

Numa entrevista exclu-
siva ao “Domingo Show”, 
um programa da Record 
TV, Roberto Leal contou 
que os problemas de saú-
de começaram a manifes-
tar-se com fortes dores nas 
costas.

“Era uma dor que come-
çava no final da coluna, cha-
mada hérnia discal, que se 
estendia para a minha per-
na direita e a deixava ador-
mecida. Tinha horas em 
que eu não sentia sequer a 
perna do joelho para baixo”, 
explicou.

Depois de uma profunda 
análise por parte da equipe 
médica que o acompanha, o 
músico descobriu que tinha 
um câncer.

Questionado se a do-
ença o deixa com medo da 
morte, Roberto foi claro: “Se 
realmente cheguei a esta 
situação, se este caminho 
é o único caminho possível, 
eu não tenho escolha, mas 
voltar para atrás, não. Isso é 
próprio de alguém que sabe 
que há uma luz no fim do tú-
nel, e eu sei e tenho certeza 
que o amor vencerá toda a 
dor”.

O artista, nascido há 67 
anos, em Trás os Montes, 
na Aldeia de Vale da Porca, 
revelou ainda que sofre de 
problemas de visão, estan-
do cego do olho direito.

Os médicos diagnostica-
ram duas cataratas depois 
das dez sessões de radiote-
rapia que fez para travar o 
câncer e o avanço do tumor 
terá provocado um desloca-
mento na retina.

Ano Novo em Portugal
2019 começa com muita 

animação por Portugal fora 
Madeira bate recorde com 
maior espetáculo de fogo 
de artifício. De norte a sul 
do País houve animação 
com segurança apertada.

Portugal saiu à rua para 
receber em festa o ano de 
2019. E um pouco por todo 
o País foram batidos recor-
des de animação e euforia. 
Na avenida dos Aliados, no 
Porto, estiveram 200 mil 
pessoas, naquele que foi 
o maior número de sempre 
naquele local. Já no Fun-
chal atracaram 10 navios 
de cruzeiro e estiveram cer-
ca de 30 mil turistas para 
assistirem ao espetáculo 
mais vistoso que a Madei-
ra já acolheu: mais de 170 
mil peças foram disparadas 
em 26 toneladas de fogo de 
artifício que coloriu os céus. 
No Algarve, milhares esti-
veram na praia dos Pesca-
dores, em Albufeira, para 
um Réveillon ao som dos 
HMB, e em Lisboa o Terrei-
ro do Paço encheu-se, com 
a segurança a ser reforça-

da para a ocasião. No local, 
mochilas e garrafas foram 
proibidas.

A Passagem de Ano em 
Parque das Nações

É reconhecido como um 
dos mais maravilhosos es-
petáculos de fogo de artifício 
que decorre na noite de Pas-
sagem de Ano em Lisboa.

A Passagem de Ano no 
Parque das Nações é hoje 
em dia uma das festas es-
colhidas por milhares de 
pessoas que deseja ver o 
fogo de artifício ao longo de 
mais de dois quilômetros 
junto ao Rio Tejo.

Passagem de ano no 
Parque das Nações muda 
depois de 2010

Depois de 2010 com a 
construção do hotel na tor-
re Vasco da Gama, o Par-
que das Nações perdeu a 
oportunidade de ter o icóni-
co fogo de artifício na Torre 
Vasco da Gama, tendo mes-
mo existindo ocasiões, onde 
milhares de pessoas se des-
locaram para a margem do 
Rio Tejo para ver o fogo de 
artifício e nada aconteceu.

Parque das Nações ce-
lebrou a Passagem de Ano 
para 2019 com Fogo de Ar-
tifício

Nos últimos anos, o fogo 
de artifício junto à margem 
do Rio Tejo tem sido uma 
constante, e no ano que fez 
20 anos da Expo 98, o fogo 
de artifício de passagem de 
ano pode ser especial com 
o dobro das plataformas 
que estarão junto à mar-
gem, totalizando seis pon-
tos de lançamento de fogo 
de artifício.

Mais de 2000 kgs de 
material pirotécnico ilumi-
nou os céus da freguesia 
do Parque das Nações com 
aquele que promete ser um 
dos maiores espetáculos pi-
rotécnicos da área metropo-
litana de Lisboa.
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Roteiro na Ericeira: a vida ao sabor das ondas
Na vila piscatória a menos de 

uma hora de Lisboa ainda se sa-
boreia o lado calmo da vida. A Eri-
ceira tem novidades e prova que 
é mais do que zona balnear e re-
fúgio do surf. Sempre com o mar 
a olhar, e em cima da mesa, com o 
peixe e marisco frescos da costa.                                                                                                                                  
A homenagem ao mar está explícita 
em todos os cantos. Dos pormenores 
náuticos que decoram os 35 aparta-
mentos, às tonalidades azuladas e es-
verdeadas dos mesmos, até ao enor-
me caranguejo que Bordalo II criou de 
propósito para uma das fachadas do 
You And The Sea. Em retribuição, o 
mar serve de companhia constante ao 
novo hotel quatro estrelas da Ericeira, 
onde todos os apartamentos, têm ter-
raço e vista privilegiada para um hori-
zonte azul de perder de vista. E não 
poderia ser de outra forma. Nesta vila 
piscatória da zona oeste, também um 
santuário do surf, o ritmo das ondas 
serve de compasso para o quotidiano 
e o mar dita o que se serve na mesa. 
«Aqui há uma boa atmosfera, um mar 
lindo, boa comida», explica Margarida 
Almeida, fundadora da Amazing Evo-
lution, especialista na reabilitação de 
ativos insolventes. «A Ericeira é uma 
ode às coisas simples da vida e um 
sítio onde alguém se consegue en-
contrar consigo próprio», acrescenta.

A decoração é contemporânea, 
sem ser pretensiosa, e a sustenta-
bilidade ambiental está presente de 
várias formas. Seja no kit de higiene 
biodegradável ou nas cabeceiras das 
camas, feitas de materiais reutilizados 
como pinho e nogueira. A chegada é 
sempre brindada com uma bebida de 
boas-vindas na zona de restaurante 
e bar, o Jangada. Um espaço com 
muita luz natural de dia e acolhedor à 
noite, a meia-luz. A lareira acesa e a 

piscina aquecida na sala ao lado com-
põe a moldura. E o mar, claro, sempre 
à vista.

É uma experiência que fica com-
pleta com as propostas do chef Nuno 
Bandeira de Lima, que criou uma carta 
variada e com o toque de irreverência 
que já mostra no restaurante Infame, 
no Intendente. Prova disso é o arroz 
com camarão-tigre, vieiras e ovas de 
ouriço do mar, este último um produ-
to popular na vila e alvo de um festival 
anual. Outro exemplo reside nos se-
cretos de porco com arroz de berbigão 
e pipoca de porco. As doses são gene-
rosas, assim como o leque de ativida-
des do You And The Sea: para além de 
sauna, banho turco, ginásio e sala de 
videojogos, as massagens partem dos 
25 euros e alugam-se bicicletas.

Está a pouco mais de meia-hora 
de carro de Lisboa, mas ainda conse-
gue manter o seu espírito de vila. Quer 
seja com um saco de pão fresco que é 
deixado à porta de alguém ou com um 
grupo de idosos reunidos num terraço 

a jogarem às cartas. Mas se é de tradi-
ção que se faz esta vila cheia de casas 
brancas, o seu percurso também se 
faz de novidades. E na gastronomia, 
ambas caminham lado a lado.

O peixe e marisco fresco da sua 
costa fazem com que não seja difí-
cil encontrar uma boa marisqueira na 
Ericeira,  e há várias,  O Restaurante 
Sul, aberto há uma década, é um dos 
clássicos. Está inserido no Parque de 
Santa Marta, onde existe um parque 
de diversões para os mais novos, e 
está quase colado ao mar, junto a um 
miradouro onde é impossível não re-
gistar com a máquina as ondas a bater 
nas rochas.

Cherne, dourada, robalo, lingua-
do, sargo e raia são alguns dos peixes 
mais pescados na zona. Mas também 
o tamboril que protagoniza uma das 
cataplanas mais pedidas no restauran-
te familiar. A sopa rica do mar também 
é conhecida – leva tamboril, lagosta, 
amêijoa e camarão – assim como a 
sua mousse de arroz doce com bola-
cha de canela, uma espécie de arroz 
doce desconstruído, mais leve. Sabo-
res para provar no interior do restau-
rante, ao som de jazz, ou na esplana-
da, agora coberta para acolher os dias 
mais frios.

Perto dali, e a dois passos da pra-
ça principal da Ericeira que acolhe por 
estes dias o Mercado de Natal, o peixe 
fresco também é rei e senhor, como 
mostra a montra junto ao balcão do 
Miyabi Sushi by Rodrigo Mattos. Ao 
longo dos últimos anos, este sushi-
man foi fidelizando o seu público, em 
passagens por restaurantes japone-
ses na Foz do Lizandro e na Malveira. 
«Muitos clientes seguem-me por onde 
passo. Agora chegou a altura de abrir o 
meu próprio espaço», explica Mattos, 
enquanto corta, com precisão, salmão 

para um sashimi.
 Os pastéis ,«Não há segredo ne-

nhum, só amor», ri-se Francisco Du-
arte e  tem motivos para sorrir. Não 
só O Pãozinho das Marias é uma das 
pastelarias de referências do concelho 
de Mafra como os seus pastéis de nata 
já são famosos. O cheiro sente-se logo 
na rua, à entrada. «A massa folhada é 
mais seca, mais crocante, tem menos 
gordura e é um pouco mais salgada. O 
recheio é aveludado e feito com casca 
de limão», conta o jovem.

Antes de se aventurar nos bolos, 
Francisco começou como padeiro, ou 
não fosse ele neto de Fernando Firmi-
no, pioneiro na história do pão de Ma-
fra. Todos os dias, há pão fresco n’O 
Pãozinho das Marias: centeio, milho, 
alfarroba, cereais ou passas e nozes. 
O bolo de banana, sem açúcar e glú-
ten, também está sempre a sair, assim 
como o bolo-rei, cuja massa fermenta 
durante 24 horas. Os números não 
mentem: num só dia, já chegaram a 
vender oito mil pastéis de nata.

Arriscar é também uma palavra-
chave na vida de André Manz. O hún-
garo veio para Portugal para ser goleiro 
do Estoril-Praia, há 30 anos, mas uma 
lesão levou-o a deixar o futebol – e a 
redescobrir-se. Dos campos para as vi-
nhas. Quando decidiu mudar-se com a 
família para a pacata vila de Cheleiros, 
a 15 minutos da Ericeira, há 18 anos, 
estava longe de imaginar que iria dar 
que falar por razões vínicas. Sempre 
foi um amante de vinho e começou a 
produzir para consumo interno, até 
ao dia em que especialistas lhe disse-
ram que no seu terreno estava a cas-
ta branca Jampal, que não existe em 
mais local do país.

Daí à comercialização, foi um pas-
so. Hoje, a Manzwine tem 11 referên-
cias: para além do já referido branco, 
tem rosé, tintos, uma produção do 
Douro, outra em Setúbal, e um novo 
espumante, lançado este mês. Um 
negócio que não para de crescer: este 
ano, produziram-se 300 mil litros de vi-
nho, face aos 80 mil de 2017.

As visitas guiadas, de hora e meia, 
fazem-se pelo museu-loja que conta a 
história de Manz e que aborda a liga-
ção de Cheleiros ao vinho, pela adega 
e laboratório e termina com uma de-
gustação, acompanhada de queijos e, 
claro está, pão de Mafra. O que é na-
cional é bom, diz a sabedoria popular. 
O que é local, já se sabe, também.

Pois é caro leitor , quando falamos 
da Ericeira , não é só de surf que fala-
mos , ali é que se vive bem, passe por 
lá para experimentar ...

Os números não mentem: num só 

dia, já chegaram a vender oito mil pas-
téis de nata.

Marcar golo no mundo dos vinhos
Arriscar é também uma palavra-

chave na vida de André Manz. O hún-
garo veio para Portugal para defender 
bolas na baliza do Estoril-Praia, há 30 
anos, mas uma lesão levou-o a deixar 
o futebol – e a redescobrir-se. Do rel-
vado para as vinhas.

Quando decidiu mudar-se com a fa-
mília para a pacata vila de Cheleiros, a 
15 minutos de carro da Ericeira, há 18 
anos, estava longe de imaginar que iria 
dar que falar por razões vínicas. Sem-
pre foi um amante de vinho e começou 
a produzir para consumo interno, até 
ao dia em que especialistas lhe disse-
ram que no seu terreno estava a cas-
ta branca Jampal, que não existe em 
mais local do país.

Daí à comercialização, foi um pas-
so. Hoje, a Manzwine tem 11 referên-
cias: para além do já referido branco, 
tem rosé, tintos (todos blend), uma 
produção do Douro, outra em Setúbal, 
e um novo espumante, lançado este 
mês. Um negócio que não para de 
crescer: este ano, produziram-se 300 
mil litros de vinho, face aos 80 mil de 
2017.

 A produtora de vinhos Manzwine 
fica em Cheleiros, a 20 minutos da Eri-
ceira. (Fotografia: Carlos Manuel Mar-
tins/GI)

As visitas guiadas, de hora e meia, 
fazem-se pelo museu-loja que conta a 
história de Manz e que aborda a liga-
ção de Cheleiros ao vinho, pela adega 
e laboratório e termina com uma de-
gustação, acompanhada de queijos e, 
claro está, pão de Mafra. O que é na-
cional é bom, diz a sabedoria popular. 
O que é local, já se sabe, também.

Mário Centeno eleito o ministro 
das Finanças do ano na 
Europa pela The Banker

“O ministro das Finanças português Mário Centeno pode 
olhar para os seus primeiros 12 meses como presidente do 
Eurogrupo com satisfação merecida. A maratona de nego-
ciações que envolveram os ministros das Finanças da Zona 
Euro no início de dezembro terminou com as reformas mais 
significantes para o bloco desde a crise de dívida soberana. 
O acordo foi alcançado sobre uma série de questões em tor-
no da prevenção e da gestão de futuras crises financeiras”, 
realça a publicação. A The Banker realça que Centeno terá 
em 2019 “dois desafios ainda maiores”, a união bancária e a 
credibilidade do projeto europeu. “Centeno foi uma escolha 
invulgar dos seus pares para um dos cargos mais prestigian-
tes” na Zona Euro, realça a publicação.

Dívida pública atinge novo recorde  
com ida ao mercado para pagar ao FMI

A dívida pública atingiu um novo recorde com 251,48 bilhões 
de euros na ótica de Maastricht, a que importa para Bruxelas. 
São cerca de mais 400 milhões de euros face ao anterior re-
gistado em Outubro. Os dados foram publicados  pelo Banco 

de Portugal. O aumento da dívida pública face ao final de Ou-
tubro deveu-se aos empréstimos e às emissões de títulos de 
dívida. Neste caso foi a ida ao mercado para financiar o último 
pagamento antecipado ao Fundo Monetário Internacional

Contagem integral do tempo dos 
professores e descongelamento da 

função pública custam o mesmo
O impacto financeiro do descongelamento das várias carrei-
ras da função pública ronda os 630 milhões de euros, segun-
do as contas do Governo que referem que o valor é seme-
lhante ao que custaria a contabilização integral do tempo dos 
professores. Com o veto do Presidente da República ao di-
ploma que atribuía aos professores a recuperação de 2 anos, 
9 meses e 18 dias do período em que as suas carreiras esti-
veram congeladas (2011 a 2017), o Governo poderá ser obri-
gado a refazer contas.  Ao longo do último ano foram sendo 
divulgados valores sobre o impacto financeiro do processo 
do descongelamento das progressões, que foi iniciado em ja-
neiro de 2018. Os últimos dados apresentados aos sindicatos 
indicam que, até 2023, o descongelamento das carreiras dos 
professores resulta num aumento de 550 milhões, a que se 
somariam mais 200 milhões de euros com a recuperação do 
tempo tal como proposto pelo Governo. A fatura aumentaria 

para 600 milhões se a solução passar pela recuperação in-
tegral e imediata do período em que a carreira dos docentes 
dos ensinos básico e secundário esteve congelada

CDS-PP diz ser alternativa credível 
a um Governo muito mau

Em declarações à agência Lusa, o dirigente centrista reagia às 
palavras proferidas pelo Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, 
sobre o ciclo eleitoral este ano, que inclui as eleições euro-
peias, legislativas em Portugal e regionais da Madeira. “O Pre-
sidente da República apela, com razão, a escolhas exigentes 
nestes ciclos eleitorais, e o CDS tem provas dadas pela posi-
tiva”, comentou. O cabeça de lista do CDS-PP às europeias 
Nuno Melo sustentou, que a escolha do seu partido será segu-
ra, de um partido institucional, democrata cristão, conservador 
e ambicioso. O dirigente centrista justificou que as escolhas 
que os portugueses vão fazer implicam também que se avalie 
o que temos, no seu entender, avaliar um governo que é muito 
mau, na medida em que, perante condições tão favoráveis, di-
ficilmente se conseguiria pior. “Todos os setores do Estado ge-
rem atualmente o caos”, disse, indicando os casos da saúde, 
com listas de espera, demissões em bloco, transportes, segu-
rança, estradas publicas a ruir, e greves em todos os setores. 
Para Nuno Melo, o atual Governo de António Costa, deve ser 
fortemente sancionado em cada uma das eleições.
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Município entregou 
cabazes de Natal a famílias

BREVES DE OEIRAS

A Câmara Municipal 
de Oeiras voltou a assi-
nalar a época natalícia 
com a entrega de caba-
zes de Natal às famílias 
mais carenciadas, re-
sidentes no parque ha-
bitacional municipal do 
concelho.

Este ano foram ofere-
cidos 3450 cabazes de 
natal, tendo estes sido 
entregues em seis locais 
de distribuição: Navega-
dores/centro Multiusos, 
Instalações do Depar-
tamento de Habitação 
(Oeiras), Gabinete de 
Laveiras, Centro Comu-
nitário Alto da Loba, Ga-
binete da Quinta da Po-

liteira e Instalações da 
Policia Municipal e Pro-
teção Civil (Barronhos/
Carnaxide).

A iniciativa decorreu 
no passado dia 20 de de-
zembro e contou com a 
presença do Presidente 
da Câmara, Isaltino Mo-
rais, que procedeu à dis-
tribuição de cabazes às 
famílias nas instalações 
da Polícia Municipal e 
Proteção Civil de Oeiras.

Esta medida preten-
de apoiar os mais des-
favorecidos, proporcio-
nando a estas famílias 
uma ceia de Natal mais 
digna e uma noite de 
Natal mais feliz.

Famílias recebem chave
de novas casas municipais

O Presidente da 
Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais, 
presidiu esta manhã, 
no Palácio Marquês de 
Pombal, à cerimônia de 
entrega de casas muni-
cipais a famílias caren-
ciadas do concelho.

Num encontro emo-
tivo, que contou com a 
abertura da atuação do 
Coro de Santo Amaro 
de Oeiras e a presença 
de todo o Executivo Mu-
nicipal, Isaltino Morais 
sublinhou o “significado” 
deste momento nesta 
“época do Natal”.

“Sabemos que este é o 
momento mais aguardado 
por estas famílias e tem 
um sabor especial nesta 
quadra natalícia. Que to-
dos saibam que nós tra-

balhamos para transfor-
mar a vida das pessoas e 
a habitação social é uma 
das nossas prioridades”, 
afirmou o autarca.

Além das chaves das 
novas casas, as famílias 
receberam também um 
cabaz de Natal para a 
noite da consoada.

As tipologias atribu-
ídas são: um T0, cinco 
T1, oito T2 e três T3.Os 
fogos são distribuídos 
pela maior parte dos 
empreendimentos muni-
cipais, nomeadamente: 
São Marçal (3), Outurela/
Portela (1), Alto dos Bar-
ronhos (1), Ribeira daLa-
je (1), Bugio (2), Páteo 
dos Cavaleiros (4), Na-
vegadores (1), Encosta 
da Portela (2) e Moinho 
das Rolas (2).

A Câmara Municipal 
de Mangualde, através do 
Banco Local de Volunta-
riado, proporcionou uma 
visita aos seus voluntários, 
como forma de assinalar o 
Dia do Voluntariado (as-
sinalado mundialmente a 
5 de dezembro). A ação 
aconteceu esta terça-fei-
ra, 11 de dezembro, numa 
visita ao Centro de Dia e 
Lar de Santana d’ Azinha, 
situado na Guarda. A Ve-
readora da Ação Social, 
Maria José Coelho, acom-
panhou a ação.

A iniciativa pretendeu 
enaltecer o trabalho indi-
vidual de cada voluntário 
que, em todas as suas 
missões, trabalham em 
prol da paz global e do 

Assinalou o Dia do Voluntariado
mangualde

Guarda

nelas

covilhã

desenvolvimento humano 
sustentável, atuando como 
agentes de mudança nas 
suas comunidades.

A autarquia louva o tra-
balho de cada Voluntário, 

pela dedicação e resiliên-
cia demonstrada e com-
prometida na transforma-
ção da realidade social. 
Mangualde gratifica ainda, 
a hospitalidade à Direção 

O madeiro de Natal no Largo da Misericórdia, na 
Guarda, que se tornou um ponto de encontro obrigató-
rio dos guardenses antes da Consoada.

A fogueira foi acesa pelas 16h30,  antes e depois 
houve animação com música pela Funk You Brass 
Band e o DJ Rafa Natalício. No local teve barraquinhas 
com bebidas e doces regionais da época, mantendo-se 
o desafio da autarquia dos comerciantes apresentarem 
uma bebida alusiva à época. Este ano participam o es-
tabelecimentos Praça Velha, Café Cervejaria Arcada, 
Leitaria Camões e Leónidas.

O Município de Nelas, 
representado pelo seu pre-
sidente José Borges da Sil-
va, participou, na passada 
quinta-feira, 20 de Dezem-
bro, na sede da Agência 
Portuguesa do Ambiente 

(APA), na cerimônia de as-
sinatura de adendas a 48 
protocolos de cooperação, 
no âmbito dos trabalhos 
de regularização fluvial em 
municípios afectados pe-
los incêndios de 2017.

Município investe 120 mil 
euros em limpeza de rios 
afetados pelos incêndios

e a todos os colaboradores 
da Associação. «Obrigada 
por terem compartilhado o 
que temos de mais precio-
so: amor, respeito, felicida-
de, conhecimento, tempo e 
humildade.», considerou a 
Vereadora.

O Centro de Dia e Lar de 
Santana d’ Azinha é uma 
Associação de solidarieda-
de social que desenvolve 
atividades, sobretudo, de 
apoio à terceira idade, mas 
também direcionadas para 
pessoas desfavorecidas 
ou em situação de isola-
mento social do concelho 
da Guarda. A Associação 
dispõe de uma estrutura re-
sidencial para pessoas ido-
sas, centro de dia e serviço 
de apoio domiciliário.

A Comissão de Coor-
denação e Desenvolvi-
mento Regional do Centro 
(CCDRC) e o Instituto da 
Conservação da Nature-
za e das Florestas (ICNF) 
chumbaram a colocação 
do tapete rolante da Esco-
la da Estância de Esqui na 
Serra da Estrela.

Contudo, o tapete rolan-
te do Cântaro já foi cons-
truído em 2015, pelo que 
a entidade responsável 
pela estância, a Turistrela, 
tem agora de remover o 
equipamento. Em marcha 
está também o processo 
de contraordenação para 
a entidade competente no 
Ministério do Ambiente, in-

forma a TSF.
O tapete permitiu alar-

gar a prática dos despor-
tos de inverno a crianças a 
partir dos 3 anos (ou seja, 
mais novas), mas também 
aumentar a capacidade 
de transporte de 250 para 
1.680 pessoas por hora.

A declaração de impac-
to ambiental arrasa a obra 
que, apesar de poder pare-
cer ser semelhante ao an-
terior telesqui, ocupa uma 
superfície do solo muito 
maior. A declaração de 
impacto ambiental explica 
que o tapete rolante condi-
ciona “totalmente” a vege-
tação nos mais de 300 me-
tros de construção, bem 

CCDRC obriga a retirar o tapete
rolante da estância de esqui

como muitas centenas de 
metros quadrados à volta 
afetados pelas descidas 
dos esquiadores numa 
“elevada pressão sobre 
a vegetação e inibição da 
sua regeneração natural”.

Ainda não há uma posi-
ção oficial de Estância de 
Esqui da Serra da Estrela 
ou da Turistrela. A primeira 
reação conhecida é de Pe-

dro Farromba, presidente 
da Federação de Despor-
tos de Inverno de Portugal, 
na sua página de Face-
book. “E assim vai viven-
do o nosso país. Os Free-
ports, as casas na Arrábida 
ou na Comporta não têm 
problema, agora o tapete 
na Serra da Estrela é um 
desastre ambiental. Que 
anormalidade.”, refere.

Fogueira de Natal foi um sucesso
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belmonte fundão

Um jovem rabino de 
origem brasileira e mar-
roquina está a assumir o 
comando das atividades 
religiosas da Comunida-
de Judaica de Belmon-
te por estes dias, mas, 
neste primeiro compro-
misso, Avraham Elbaz 
Franco fica apenas até 
ao final da primeira se-
mana de outubro.

Foi o próprio rabino 
que explicou a situação 
ao JF. “Houve uma infor-
mação errada que pas-
sou na midia. Eu ainda 
não sou o rabino oficial 
da Comunidade Judai-
ca de Belmonte. Só fui 

Deverá trocar de
rabino em breve

convidado para liderar a 
liturgia neste período de 
festas. Estarei cá apenas 
até dia 6 ou 7 de outubro”, 
afirma Avraham.

No entanto, o rabino de 
39 anos admite que possa 
regressar a Belmonte em 
breve. “Como se costu-
ma dizer, isto é apenas o 
início do ‘namoro’. Vamos 
ver se a gente se entende, 
se tem as mesmas ideias. 
Se isso acontecer, talvez 
possa haver ‘casamen-
to’ e eu fique à frente da 
Comunidade Judaica de 
Belmonte para ensinar, 
porque um rabino é um 
professor que estuda e 

Um conjunto de 5 mil peças arqueológicas, en-
contradas no Vau e na Bispeira, freguesia de S. 
João da Serra, foram entregues à guarda da Câma-
ra Municipal de Oliveira de Frades e ficarão conser-
vadas no Museu Municipal.

Comunidade
arqueológica vai

estar de olhos postos 

Oliveira de frades

póvoa de varzim

são pedro do sul

vizela

O Município sampedren-
se continua a proceder à 
manutenção de estradões 
florestais no âmbito da can-
didatura submetida ao PO-
SEUR para beneficiação da 
rede viária fundamental de 

acesso a pontos de água 
para a prevenção e comba-
te a incêndios florestais.

Esta intervenção, que 
representa um investi-
mento de quase 50 mil 
euros, com aprovação de 

85% de financiamento do 
fundo de coesão, está a 
ser realizada na União de 
Freguesias de S. Martinho 
das Moitas e Covas do Rio 
e vai permitir uma mobili-
dade rápida e estratégica 

de veículos de combate a 
incêndios e a protecção 
de manchas florestais.

A área de intervenção 
engloba os baldios de Santa 
Cruz da Trapa, Carvalhais e 
S. Martinho das Moitas

O Fundão não vai acei-
tar a descentralização 
de competências relati-
vamente às estradas por 
considerar que não estão 
reunidas as condições 
necessárias quanto ao fi-
nanciamento e às respon-
sabilidades futuras.

A decisão de comuni-
car ao Governo a rejeição 
do decreto-lei que prevê 
a transferência das vias 
de comunicação foi apro-
vada por unanimidade na 
mais recente Assembleia 
Municipal do Fundão, rea-

lizada esta sexta-feira.
“Sabemos que em 2021 

a competência vai passar, 
mas acho que não estão 
reunidas as condições 
suficientes para o muni-
cípio antecipar essa com-
petência para 2019 e daí 
propormos à assembleia 
que, relativamente a essa 
a competência, ela ain-
da não venha”, afirmou o 
presidente da Câmara do 
Fundão, Paulo Fernandes.

Na apresentação da 
proposta de rejeição, o 
autarca frisou que o di-

ensina todos os dias.”
Quarta-feira realizou-

se o “Yom Kippur”. É o 
“dia do perdão”, uma das 
datas mais importantes 
no judaísmo e na qual os 
judeus costumam rezar 
e fazer um rigoroso je-
jum. Depois seguem-se 
dias de alegria e festa. 
O autarca António Dias 
Rocha esteve no arran-
que das celebrações.

Avraham Franco, que 
estudou para rabino em 
Israel durante os últimos 
14 anos, confessa que 
não conhecia muito so-
bre Belmonte, mas está 
“muito feliz por já fazer 
parte da terra mais bra-
sileira de Portugal e por 
estar junto de uma Co-
munidade Judaica que é 
um exemplo mundial de 
resistência”.

Elisha Salas, rabino 
de Belmonte nos últimos 
oito anos, mudou-se 
para um projeto na Amé-
rica Central (El Salvador, 
Honduras e Guatemala).

Rejeita descentralização de 
competências nas estradas

ploma prevê a passagem 
em dois momentos: pri-
meiro as Câmaras devem 
ficar com as estradas que 
atravessam localidades 
e posteriormente é que 
deverá ser feito o estudo 
sobre quanto é que será 
necessário para reabilitar 
esses troços.

“Primeiro passam [as 
competências] e só de-
pois se faz o estudo”, 
criticou, frisando que 
essa situação “não é 
inédita” e que no pas-
sado já levou a que al-
guns Municípios nunca 
tenham recebido a verba 
correspondente.

O autarca considerou 
ainda que também tem de 
ser clarificada a questão 
da atribuição de respon-
sabilidades, por exemplo 
num caso de acidente.

Perante as dúvidas e 
sem que sejam conheci-
dos todos os dados, Paulo 
Fernandes referiu que se-
ria “demasiado perigoso” 
aceitar já a “passagem 
universal” desses troços.

Esta rejeição, junta-
mente com a de outras 
Câmaras, poderá con-
tribuir, no seu entender, 
para que haja mudanças 
naquilo que está previsto.

A Câmara Municipal de 
Vizela vai entregar mais 51 
cheques-bebé, no valor de 
1000 euros cada, no âmbi-
to do Regulamento Munici-
pal de Incentivo à Natalida-
de lançado este ano.

A cerimônia terá lugar 
na Tenda de Natal do Fó-
rum Vizela, na próxima 
sexta-feira, dia 28 de de-
zembro, às 17.30h.

De destacar que este 
ano ano, a Câmara Mu-
nicipal já entregou 109 
cheques bebé, aos quais 
se juntam agora mais 51, 
no âmbito do Regulamen-
to Municipal de Incentivo 
à Natalidade– “Cheque 
Bebé”,  uma medida adota-
da pelo Município de Vizela 
com o objetivo de desenvol-
ver estratégias de estímulo 
à natalidade e à fixação da 
população, de modo a criar 
condições que favoreçam o 
bem-estar e a qualidade de 
vida dos munícipes, assim 
como uma medida de estí-
mulo ao comércio local.

O Rancho Poveiro re-
alizou, ontem à noite, um 
Jantar de Natal, promo-
vendo a confraternização 
entre os diferentes ele-
mentos do grupo, nesta 
época especial do ano.

O presidente e o vice
-presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de 
Varzim, Aires Pereira e 
Luís Diamantino, parti-
ciparam neste convívio, 
reconhecendo a intensa 

atividade do grupo ao ser-
viço da promoção do fol-
clore e da cultura tradicio-
nal da nossa cidade.

Recorde-se que o Mu-
nicípio poveiro já fez ques-
tão de distinguir o Rancho 
Poveiro com a mais alta 
distinção atribuindo-lhe, 
em 2011, a Medalha de 
Reconhecimento Poveiro, 
grau ouro.

Fundado em 24 de 
Junho de 1936, pelo et-

Rancho Poveiro reuniu-se  
em Jantar de Natal

Câmara Municipal entrega 
51 cheques-bebé

Este Regulamento está 
em vigor efeitos desde o 
dia 1 de janeiro de 2018 
e prevê a atribuição de 
um valor de 1000,00€ por 
criança, onde 50% desse 
valor terá que ser gasto 
em despesas com a aqui-
sição de bens ou serviços 
em empresas sedeadas 
no Concelho, e os restan-
tes 50% serão atribuídos 
em dinheiro.

A Câmara Municipal de 
Vizela calcula que o incen-
tivo financeiro à natalidade 
venha a representar um in-
vestimento anual próximo 
dos 200 mil euros, sendo 
que cerca de 100 mil euros 
serão indiretamente inves-
tidos no comércio local.

A Autarquia acredita 
que esta medida é susce-
tível de ter um impacto po-
sitivo na melhoria da quali-
dade de vida das famílias 
e das crianças, ao mesmo 
tempo que se criam con-
dições para promoção da 
economia local.

Estradões florestais beneficiados

nógrafo poveiro António 
dos Santos Graça, com a 
finalidade de manter vivos 
os trajes, danças e can-

tares dos pescadores, o 
Rancho Poveiro já conta 
com mais de 80 anos de 
existência.
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A Direção Geral do Te-
souro e Finanças  arreca-
dou 10,6 milhões de eu-
ros em 2 hastas públicas, 
incluindo a alienação do 
antigo Quartel de S. Brás, 
no Porto, que gerou qua-
se metade do valor total. 
A DGTF, que teve os lei-
lões em 08 de novembro 
e 18 de dezembro, estava 
a pedir pelos edifícios 8,4 
milhões de euros, segun-
do as contas da Lusa, de-
pois de consultar os resul-
tados do concurso no site 
da entidade.

Vários outros imóveis, 
cujo valor não foi incluído 
nestas contas, não foram 
comprados ou porque a 
hasta ficou deserta ou 
porque foram retirados de 
venda.

O antigo Quartel de S. 
Brás foi vendido por 5 mi-

Finanças arrecadam mais de 10 milhões
de euros com dois leilões de imóveis

lhões de euros, tendo por 
preço base de licitação 
3,7 milhões de euros. Re-
corde-se que a Câmara do 
Porto aprovou, em novem-
bro, com a abstenção do 
PSD, uma proposta para 
que o Governo cancelas-
se a venda deste edifício 
e de um prédio nas ruas 

31 de Janeiro e da Ma-
deira. Este último prédio 
foi arrematado por mais 
de um milhão de euros, 
face a uma base de licita-
ção de 528 mil euros, de 
acordo com os dados da 
DGTF. Segundo uma mo-
ção da CDU, apresentada 
na reunião da câmara do 

A Maravilha Farms, 
subsidiária portuguesa 
do grupo norte-america-
no Reiter Affiliated Com-
panies, quer investir 10,1 
milhões de euros para 
ampliar a sua produção 
de framboesas e amo-

ras em São Teotónio, no 
município alentejano de 
Odemira.

O projeto, cujo estudo 
de impacto ambiental en-
trou em consulta pública, 
prevê a ocupação de uma 
área de 48 hectares, dos 

O aumento do salário 
mínimo, em 20 euros, foi 
aprovado pelo Conselho 
de Ministros,  o Governo 
que vai beneficiar mais de 
750 mil trabalhadores.

No decreto-lei publica-
do, que entra em vigor a 
1 de janeiro, o executivo 
lembra que este aumento 
resulta do compromisso 
do Governo de promover 
uma política de rendimen-
tos numa perspectiva de 
trabalho digno e garantir 
aos trabalhadores uma 
valorização progressiva 
do seu trabalho, concilian-
do o objetivo de reforço da 
coesão social com o da 
política salarial.

“A retribuição mínima 
mensal garantida, consti-
tui, sob diferentes pontos 

Estão em causa os 
aumentos até 10 euros 
para os pensionistas 
com um rendimento infe-
rior a 1,5 Indexantes de 
Apoios Sociais, ou seja, 
até 653,6 euros.

Esta medida abrange 
também os pensionistas 
que viram as suas pen-
sões serem atualizadas 
entre 2011 e 2015, sendo 
que, neste caso, o acrésci-
mo é de 6 euros. A este va-
lor será deduzido o que re-
sultar da atualização anual 
que começa também a ser 
paga em janeiro.

Este será o terceiro 
ano consecutivo em que 
os pensionistas com re-
formas mais baixas terão 
um aumento extraordiná-
rio mas, em 2019, este 
acréscimo passa a valer 
em janeiro.

Este aumento extraor-
dinário abrange os pen-
sionistas de invalidez, 
velhice e sobrevivência 
do sistema de segurança 
social e os pensionistas 
por aposentadoria, refor-
ma e sobrevivência do 
regime de proteção so-
cial, com pensões devi-

das até 31 de dezembro 
de 2018, inclusive.

Ao todo serão cer-
ca de 1,6 milhões os 
pensionistas com au-
mento extraordinário.                                                                                           
Também o diploma que 
adequa os valores das 
pensões mínimas às 
atualizações extraordi-
nárias verificadas em 
2017 e 2018 foi hoje pu-
blicado em DR.

O objetivo é impedir 
que se verifique um des-
fasamento no montante 
das pensões dos novos 
pensionistas que não fo-
ram abrangidos naque-
les 2 anos pelos aumen-
tos extra de 10 e 6 euros.

Os valores do com-
plemento serão fixados 
pelos Ministérios das Fi-
nanças e do Trabalho, e 
permitirão travar situa-
ções como as que suce-
deram nestes 2 últimos 
anos em que as famílias 
com ascendentes a car-
go se viram inicialmente 
impedidas de beneficiar 
da dedução à coleta do 
seu IRS, quando entre-
garam a declaração anu-
al do imposto.

Publicado aumento extraordinário
das pensões de 10 e 6  euros

Americanos investem 10 milhões
em Odemira na produção de

framboesas e amoras

Novo valor do Salário mínimo já é oficial
de vista, um referencial 
importante do mercado,  
com implicações quer na 
ótica do trabalho digno, 
do reforço da coesão so-
cial e do combate à pobre-
za, quer nas condições de 
competitividade e susten-
tabilidade das empresas e 
no dinamismo econômico 
agregado”, refere o Go-
verno no diploma.

A RMMG foi aumen-
tada em janeiro de 2016, 
de 505 euros, para 530, 
depois para 557  a partir 
de 2017, e subiu para 580  
a partir de 1 de janeiro de 
2018.                                                                                                                                        

 “Os resultados do 
acompanhamento trimes-
tral dos impactos da atu-
alização da RMMG su-
gerem que esta trajetória 

de atualização contribuiu 
para devolver dignidade 
e valor ao trabalho e para 
melhorar os níveis de co-
esão social, reduzindo a 
pobreza e diminuindo as 
assimetrias salariais, sem 

com isso comprometer a 
sustentabilidade da eco-
nomia portuguesa e sem 
pôr em causa o cresci-
mento do emprego e a 
redução do desemprego”, 
acrescenta o executivo.

O Governo vai lançar 
um programa de incentivo 
à devolução de garrafas 
de plástico não reutilizá-
veis, bem como de garra-
fas de vidro, metais ferro-
sos e alumínio. De acordo 
com uma alteração a um 
decreto-lei publicada em 
Diário da República, os 
termos e critérios ainda 
não foram definidos mas 
já se deixa a indicação de 
que o consumidor poderá 
receber um prêmio.

A medida irá entrar em 
vigor até ao dia 31 de de-
zembro de 2019 .

As grandes superfícies 
que aderirem a esta medi-
da terão de criar nas suas 
instalações uma área de-
vidamente assinalada e 

exclusivamente dedicada 
ao comércio de bebidas 
em embalagens reutilizá-
veis ou 100% biodegra-
dáveis identificadas nos 
termos da lei, estabelece 
o diploma.                                                                                                                                        

As superfícies comer-
ciais ficam ainda obriga-
das, segundo o artigo 23º, 
a disponibilizar uma área 
devidamente assinalada e 
exclusivamente dedicada 
ao comércio de bebidas 
em embalagens reutilizá-
veis ou 100% biodegra-
dáveis identificadas nos 
termos da lei. A lei terá 
que ser regulamentada 
nos próximos 180 dias e 
a partir de 1 de janeiro de 
2022 este regime será de 
carácter obrigatório. 

Consumidores que devolvam 
garrafas de plástico vão 
passar a receber prêmio

executivo, a ideia é que os 
imóveis possam ser dis-
ponibilizados para habita-
ção a preços acessíveis 
e em defesa do pequeno 
comércio e do movimento 
associativo da cidade.

 A DGTF vendeu vá-
rios imóveis por todo o 
país, de todos os tipos, 
como escritórios, casas, 
apartamentos, prédios e 
moradias. A hasta pública 
levada a cabo no dia 08 de 
novembro terminou com 
um total de 2,3 milhões de 
euros arrecadados, face a 
um preço inicial de 2,1 mi-
lhões de euros. No dia 18 
o montante arrecadado foi 
de 8,3 milhões de euros, 
partindo de um valor inicial 
de 6,3 milhões de euros. 
Os leilões realizaram-se 
no auditório do Ministério 
das Finanças. 

quais 30 hectares no perí-
metro de rega do rio Mira.

“Estas novas áreas 
agrícolas serão dedicadas 
à produção de framboesa 
e de amora, em regime de 
hidroponia, sistema produ-
tivo em que plantas cres-
cem em substrato e não 
na terra, recorrendo para 
tal à instalação de túneis 
amovíveis para controle 
da insolação e ventos”, diz 
o estudo ambiental .

O documento prevê 
que o investimento será 
distribuído por um período 
de 3 anos. Na fase de ex-
ploração haverá 350 no-
vos empregos diretos na 
vertente agrícola, a que 
irão acrescer 700 postos 
de trabalho temporários.

Este projeto permitirá 

à Maravilha Farms pro-
duzir no primeiro ano 35 
toneladas de amoras e 
180 toneladas de frambo-
esas. Mas nos 3 primeiros 
anos do empreendimento 
serão produzidas 382 to-
neladas de amoras e 858 
toneladas de framboesas, 
destinadas na quase tota-
lidade à exportação.

Este investimento in-
tegra-se no projeto global 
de crescimento que a Ma-
ravilha Farms apresentou 
em maio do ano passa-
do e que previa duplicar 
a área de produção da 
empresa em Portugal de 
150 para 300 hectares, 
prevendo novas áreas 
de cultivo no Alentejo, no 
Algarve e noutras regi-
ões do país.
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O Estado português paga 
mensalmente a pensão de 
alimentos a cerca de 20 mil 
crianças. Em 2017, o Fundo 
de Garantia de Alimentos a 
Menores pagou 20.255 pro-
cessos e, ao todo, gastou-se 
31,3 milhões de euros, em 
média, a pensão paga ao re-
presentante legal do menor foi 

de 129 euros. De referir que 
a média é calculada por pro-
cesso, este que diz respeito a 
pelo menos a uma criança.

O número de processos 
não para de aumentar, ao 
comparar com 2014, registou-
se um crescimento de 19%. 
Em 2018, até novembro deste 
ano, o Instituto de Gestão Fi-

nanceira da Segurança Social 
pagou 19.558 processos, o 
Estado gastou 28,4 milhões de 
euros, com a pensão a fixar-
se, em média, nos 132 euros.

O Fundo de Garantia de 
Alimentos Devido a Menores 
substitui, em caso de incum-
primento, o progenitor que é 
judicialmente obrigado a pagar 

a pensão de alimentos. O prin-
cipal motivo para o incumpri-
mento é o desemprego, mas 
há mais justificações, como o 
fato de o progenitor não residir 
em território nacional ou estar 
detido, a ausência de rendi-
mentos e a existência de uma 
pensão de invalidez com valor 
mínimo de pensão.

Estado paga 20 mil pensões de
alimentos a menores no lugar dos pais

O Governo priorizou a 
aprovação dos Orçamentos 
e subestimou a resposta a 
outros problemas, queixa-se 
Arménio Carlos, secretário-
geral da CGTP, em entrevista 
ao “Público. Segundo o sindi-
calista, apesar de o país estar 
melhor economicamente, não 
houve nenhuma atualização 
dos salários na administra-
ção pública. “É inadmissível. 
Há problemas de carreiras e 
progressões cuja resolução o 
Governo foi protelando.”

Este problema não é ex-
clusivo do setor público e 
chega também ao privado, 
segundo o líder da CGTP. “A 
proposta de legislação para o 
setor privado que entrou na 
AR estimula a manutenção 
da precariedade, promove 
novos ataques à contratação 

CGTP arrasa o Governo. “É evidente 
que a conflitualidade vai aumentar” 

coletiva, desregula os ho-
rários do trabalho. Não é por 
acaso que a direita é a primei-
ra a dizer que não se deve al-
terar aquela proposta.”

Há, assim, um conflito 
aberto entre a CGTP e o Go-
verno. “O Governo teve dois 
posicionamentos diferentes 
sobre o salário mínimo : na 
concertação social assumiu 
que iria impor um SMN de 
600 euros; no Ministério das 
Finanças assumiu que iria 
aplicar 635 euros. O Governo 
devia ter um tratamento idênti-
co para as duas partes e deu, 
neste caso, uma prenda de 
371 milhões de euros ao setor 
privado por não ter passado o 
SMN para os 635 euros tam-
bém. Assim, é evidente que a 
conflitualidade vai aumentar”, 
afirma Arménio Carlos.

O Presidente da República 
usou pela 11.ª vez o veto políti-
co desde que chegou ao Palá-
cio de Belém, em 2016, devol-
vendo ao Governo o diploma 
que previa a recuperação par-
cial do tempo de serviço dos 
professores.

Esta foi a terceira vez que 
Marcelo Rebelo de Sousa 
devolveu ao executivo um di-
ploma sem promulgação. As 
outras 8 vezes em que o che-
fe de Estado usou o poder de 
veto foi a decretos da Assem-
bleia da República. 

Na página da Presidência,  
o chefe de Estado justificou a 
devolução ao executivo sem 
promulgação do diploma que 
prevê a recuperação parcial 
do tempo de serviço dos pro-
fessores por entender que a 
norma incluída pelos partidos 
no Orçamento  para 2019 obri-
ga a que o decreto seja objeto 
de processo negocial.

Marcelo Rebelo de Sousa 
usou o veto político pela primei-
ra vez em junho de 2016, ao fim 
de quase 3 meses de manda-
to, devolvendo à Assembleia  
o diploma sobre gestação de 
substituição para que a lei fosse 
melhorada e incluísse as con-
dições importantes defendidas 
pelo Conselho de Ética.

Em 25 de julho de 2016, 
devolveu um diploma ao parla-

Marcelo já vetou 11 diplomas e esta semana
devolveu pela terceira vez um decreto ao Governo 

mento, o decreto que alterava 
os estatutos da Sociedade de 
Transportes Públicos do Porto 
e do Metro do Porto, por vedar 
qualquer participação de enti-
dades privadas.

Em 30 de setembro de 
2016, o Presidente usou pela 
terceira vez o poder de veto, 
derrubando pela primeira vez 
um decreto do Governo: o di-
ploma que obrigava os bancos 
a informar a Autoridade Tribu-
tária sobre as contas bancá-
rias de residentes em território 
nacional com saldo superior a 
50 mil euros. 

Marcelo Rebelo de Sousa 
justificou o veto ao decreto do 
Governo sobre acesso da Au-
toridade Tributária a informação 
bancária com a consideração 
de que era de uma inoportu-
nidade política evidente, num 
momento de “sensível consoli-

dação” do sistema bancário.
Em 14 de março de 2017, 

um decreto do executivo de 
António Costa, vetou o novo 
Estatuto dos Militares da Guar-
da Nacional Republicana, con-
siderando que a possibilida-
de de promoção ao posto de 
brigadeiro-general podia criar 
problemas graves à GNR e às 
Forças Armadas.

Em 9 de agosto de 2017 
pela quinta vez devolveu  à 
Assembleia o diploma que in-
troduzia alterações ao decreto 
de transferência da Carris para 
a Câmara de Lisboa, conside-
rando abusivo que se proíba 
qualquer concessão futura da 
empresa.

A sexta vez que o Presi-
dente devolveu um diploma, 
ao parlamento foi , em 2 de 
janeiro de 2018, quando esta-
vam em causa as alterações à 

O secretário do PCP divul-
gou a sua mensagem de ano 
novo, e diz que  antecipa um 
ano em que os portugueses 
vão ser confrontados com 
várias escolhas difíceis, mas 
todas com uma mesma pos-
sível solução possível: o ca-
minho patriótico e de esquer-
da, tantas vezes proclamado 
e apontado pelos comunistas.

Na mensagem, o líder do 
PCP traça um cenário de di-
visão transversal aos vários 
atos eleitorais que vão mar-
car o ano político em 2019. 
Sem nunca falar em elei-
ções, Jerónimo de Sousa en-
saiou o discurso de apelo ao 
voto, utilizando uma estraté-

“O CDS regista que o 
Governo relativamente a 
tragédias, que infelizmen-
te se têm sucedido, reage 
sempre tarde e sob pres-
são”, criticou o deputado 
do CDS-PP, João Almeida.

O deputado salientou 
que, desde a primeira hora, 
o CDS-PP disse que eram 
devidas indenizações por 
parte do Estado e que o 
Governo devia pagá-las 
imediatamente, sem pre-
juízo de poder depois ser 
ressarcido por entidades 
que viessem a ser  respon-
sáveis.

“Mas, o primeiro-mi-
nistro chegou até a dizer, 
questionado pela líder do 
CDS num debate quinze-
nal, que o Governo não o ia 
fazer. É evidente que tinha 
de o fazer, era perfeitamen-
te escusado que voltasse a 
demorar para tomar esta 
decisão”, afirmou.

No último debate, As-
sunção Cristas questionou 
António Costa se o Gover-
no iria indenizar as famílias 
das vítimas do acidente de 
Borba, com o primeiro-mi-
nistro a não se comprome-
ter diretamente a fazê-lo, 
alegando não confundir 

CDS-PP acusa Governo 
de reagir sempre tarde

e sob pressão

Na mensagem de ano novo, Jerónimo
de Sousa fala de opções decisivas em 2019

gia que já se lhe conhece: 
empurrando o PS para o lado 
do PSD e do CDS  a direita, 
etiquetando os 3 partidos 
como aqueles que estão co-
lados às imposições de Bru-
xelas, e ignorando o Bloco, 
tentando colocar-se na pole 
position da corrida ao voto 
da esquerda.

Assim, o PCP é apresen-
tado pelo seu secretário como 
o único partido capaz de com-
bater a política ao serviço dos 
monopólios, de submissão 
ao euro e às imposições da 
Comissão Europeia que PS, 
PSD e CDS têm imposto ao 
país. E para responder de 
antemão às críticas que pu-

dessem ser feitas ao partido 
por ter apoiado, nos últimos 3 
anos, um governo do PS, que 
não fez frente a Bruxelas, o 
líder comunista reconhece 
que, apesar das conquistas, 
está muito por fazer. “São 
grandes os constrangimentos 

lei do financiamento dos par-
tidos políticos, aprovadas em 
dezembro de 2017.

Em 7 de abril aconteceu o 
sétimo veto, que derrubou a 
lei que repõe a possibilidade 
de civis poderem assinar pro-
jetos de arquitetura, alegando 
que esta deturpava o largo 
consenso criado por uma lei 
de 2009, que admitia um pe-
ríodo de transição de 5 anos 
para que esses técnicos assi-
nassem projetos, tornando o 
regime transitório em definiti-
vo, sem que se conheça facto 
novo que o justifique.

Em 29 de abril, solicitou 
ao parlamento que voltasse 
a apreciar a lei reguladora 
da atividade das plataformas 
eletrônicas de transporte de 
passageiros como a Uber e a 
Cabify, modernizando ainda a 
legislação dos táxis.

Em 1 de agosto, devolveu 
ao parlamento o diploma que 
dava direito de preferência aos 
arrendatários, eliminando o 
critério de duração do arrenda-
mento para a transmissão de 
habitações.

Até agora, e desde,  de 
março de 2016, o chefe de 
Estado nunca enviou um di-
ploma para o Tribunal Cons-
titucional para fiscalização 
preventiva ou sucessiva da 
constitucionalidade.

“Estado com outras pesso-
as de direito público”.

O tom de voz subiu, 
depois, em resposta à ban-
cada do CDS-PP e ao seu 
líder parlamentar, Nuno 
Magalhães, que encolheu 
os ombros à resposta.

“Não esteja a sacudir 
o ombro. Eu assumo to-
das as responsabilidades, 
mas não assumo a que 
não é minha. Não esta-
mos a falar do dinheiro 
do António Costa, mas do 
dinheiro dos contribuin-
tes e tenho de gerir com 
muito respeito”, alertou.                                                                                                                       
João Almeida salientou 
ainda que só o CDS e o 
Presidente da República 
é que insistiram para que 
essas indemnizações fos-
sem imediatamente pa-
gas.

que impedem de ir mais lon-
ge nas respostas aos graves 
problemas do país, que per-
sistem”, acrescentou.

Para Jerónimo de Sousa 
é impossível fazer o país pro-
gredir se a obediência em re-
lação às instituições europeias 
se mantiver. “O ano de 2019 
será um ano de escolhas”. E 
foi o mais perto que teve de 
pronunciar a palavra proibi-
da, eleições. Portugal vai ter 
de escolher entre a opção de 
avançar ou de manter o país 
amarrado à dependência do 
exterior, assegura. E perante 
este cenário, o secretário-ge-
ral do PCP diz ter confiança 
no futuro do país.
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Vida associativa
CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS 

DE JACAREPAGUÁ
Rua Ariapo, 50 – Taquara - (21) 2423-3585

JANEIRO – 6 – Domingo – 11h. Festa Por-
tuguesa. Participação Cláudio Santos e Ami-
gos. Comemoração do aniversário Cláudio 
Santos.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195-Tijuca - Tel. 2293-1542
JANEIRO – 6 – Domingo – 12 às 17h. Salão 
Nobre. Almoço Social. Cardápio variado. Mú-
sica com o Conjunto Som e Vozes.
JANEIRO – 19 – Sábado – 13 às 17h. Tar-
de de Fados no Castelo da Feira. Show das 
novas vozes de fado no Brasil Ana Paula e 
Camilo Leitão. Músicas para dançar por conta 
do Trio Cláudio Santos.
 

  CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 - Tijuca Tel.: 2568-2018

casadoporto@gmail.com
JANEIRO – 6 – Domingo 12hs – Almoço So-
cial do Dia de Reis. Cardápio: Entrada Boli-
nhos de Bacalhau, Bebidas Tropicais. Pratos 
Principais: Churrasco completo c/ acompa-
nhamentos, salada de bacalhau com grão de 
bico, tripaà moda do Porto, Saladas diversas, 
mesa de frutas e doces portugueses. Atração 
musical: Trio Josevaldo. Sorteio Especial: Box 
para Banheiro (Oferecido por Sr. Antônio Pai-
va – Vidraçaria Torre de Belém – Rua Came-
rino, 124/126)
 

CASA DOS AÇORES
Avenida Melo Matos, 21/25 – Tijuca
Rio de Janeiro - Tel.: (21) 2568-9535

JANEIRO – 13  – Domingo 13hs. Apresenta-
ção da Nova Diretoria Administrativa da Casa 
dos Açores – Biênio 2019 / 2020. Cardápio: 
O melhor e mais completo Churrasco na bra-
sa, com frango, lombinho & linguiça, saladas & 
acompanhamentos variados para comer à von-
tade, servindo no estilo Self-Service no Salão 
Nobre. Para dançar, Banda Típicos da Beira 
Show. Participação Especial do Grande Can-
tor Português: Mário Simões. Aniversariante do 
mês de Janeiro não paga entrada neste evento.
 

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Tel.: 3325-3366
JANEIRO – 20 - 12:30h - Comemoração dos 
50 anos cantando do Cantor Mario Simões 
Abertura do Almoço / 13:00h Baile / Show com 
a Banda Típicos da Beira Show 15:00h - Iní-
cio do Show do Cantor Mário Simões 
e Convidados: Ellen de Lima, Camilo Leitão 
e Roberto Gomes / A apresentação ficará a 
cargo do competente Jornalista e Locutor de 
Rádio e Televisão Carlos Bianchini.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

JANEIRO – 6 – Domingo 12hs – Almoço do Dia 
de Reis. Cardápio: Churrasco completo, sardi-
nho portuguesa, empadão, arroz de bacalhau, 
complementos variados. Baile com Típicos da 
Beira Show. Bolo dos Aniversariante, R$ 60,00

Emoção na última Aldeia
Portuguesa do Cadeg

No último 
sábado 
do ano, 
na Aldeia 
Portugue-
sa, com 
muita 
descon-
tração do 
Carlinhos 
com um 
grupo de 
amigos

Esteve bem movimen-
tada no último sábado 
na Aldeia Portuguesa 
do Cadeg com os ami-
gos comemorando mais 
uma chegada de um Ano 
Novo, com muita alegria 
e expontaniedade entre 
todos os presentes numa 
só emoção como sempre. 
Nosso Carlinhos Cadavez 

proprietário, do Restau-
rante Cantinho das Con-
certinas recebendo todos 
com muito carinho, que 
durante o ano inteiro pres-
tigiou a Aldeia Portuguesa 
do Cadeg. 

Em fim mais um sába-
do de sucesso, mas com 
a certeza que o ano que 
se inícia trará muita paz, 
sucesso e união entre os 
povos no mundo inteiro 
Feliz 2019.A Tocata do Cadeg, sempre uma atração a parte na Adeia Portugusa

Panorâmica 
do almoço 
de confra-
ternização 
Transmon-

tano, com a 
casa lotada

Almoço de confraternização no
casa de Trás-os-Montes e Alto D’ouro

Num concorrido al-
moço de boas vindas ao 
Ano Novo. A diretoria da 
Casa de Trás-os-Montes 
encerrou sua programa-
ção de 2018, com a casa 
recebendo um excelente 
público, onde foi ofereci-
do um delicioso churrasco 
completo, rojões, galeto, 
saladas, diversas.

Animação musical com 

o Conjunto Amigos do Alto 
Minho, alegrando o do-
mingo com um belíssimo 
repertório. Uma tarde per-
feita onde a alegria e des-
contração foi geral, para 
recepcionar o próximo 
ano, a diretoria saudou a 
todos presentes desejan-
do um feliz 2019.

Num destaque 
para o Portu-
gal em Foco, 
os casais, os 
empresários 
Francisco 
Torrão, Luis 
Albuquerquer 
e suas respec-
tivas esposa,  
Eneida e 
Olinda

Quem esteve no domingo, na Casa de Trás-os-Montes foi o dinâmi-
co empresário Abilío Brandão e esposa Drª. Adelaide com um grupo 
de amigos

Explosão de 
alegria no 
almoço de 

confraterni-
zação trans-
montano, as 

senhoras, 
Maria Alice 
Abreu, a di-
retora Lúcia 

Granito e 
uma amiga

O novo diretor 
da Casa de 
Trás-os-Mon-
tes Joaquim 
Bernardo 
e esposa 
Iolanda, com 
o seu grupo 
de viagens 
prestigiando 
o domingo 
transmontano 
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Tocata Musical Cá Te Quero foi show
No ultimo almoço deste ano dos Veteranos

O Grupo Folclórico dos Veteranos 
de São Paulo, do Rotary Penha, en-
cerrou o ano de 2.018 com chave de 
ouro. Realizou no ultimo dia 02 de 
dezembro de 2.018, seu ultimo al-
moço convívio de 2.018. Mais uma 
vez nesta realização Os Veteranos 

contaram com todo o apoio dos seus 
componentes, e da diretoria do Rotary 
Penha. O Grupo Folc. dos Veteranos 
contam com o apoio cultural de Tre-
vo estacionamentos, Grupo Leograf e 
ArtVida. Os Veteranos contam ainda 
com o apoio das empresas: kangu-

ru supermercado, Resort Monte das 
Oliveiras, Costeira Real, o Raul das 
Linguiças, ArtFlora decorações e 
Supermercado Jaraguá. Os Vetera-
nos fizeram uma breve apresentação 
mostrando varias modas do seu re-
pertorio, e tiveram como apresentador 

e condutor deste almoço, o Sr. Albino 
Vieira, que saudou a todos as presen-
ças ilustres, bem como representan-
tes de outras associações, amigos da 
imprensa, a diretoria do Rotary Penha 
ali representada pelo seu Presidente 
Sr. Aguinaldo, o Sr. Adriano Jeronimo 

vice-presidente e demais diretores. 
Como em vezes anteriores foram dis-
tribuídas varias prendas entre os pre-
sentes. Na continuidade a Tocata Mu-
sical Cá Te Quero animou a esta tarde 
adentro, com várias modas, chulas e 
viras fazendo com que a pista de dan-

ça ficasse pequena para tanta gente. 
O Grupo Folclórico dos Veteranos, 
agradece aqui todo o apoio da co-
munidade com suas presenças, bem 
como patrocinadores e apoiadores, e 
promete que para o ano teremos mui-
to mais realizações.

A animação desta tarde esteve a cargo da Tocata Musi-
cal Cá Te Quero que muito agradou a todos.

Sr. Adriano Jeronimo Supermercado Kanguru e Resort 
Monte das Oliveiras e esposa, o Comandante Coluna e 
esposa e demais amigos e familiares.

O Patrocinador dos Veteranos Estacionamentos Trevo 
Sr. Amilcar Ferreira e a esposa Sra. Maria de Lurdes M. 
Rodrigues.

Instantes da exibição do Grupo Folclórico dos Veteranos 
de São Paulo do Rotary Penha.

O Presidente do Rotary Penha Aguinaldo Biasioli com a 
esposa e demais Rotarianos.

Pela primeira vez no almoço dos Veteranos, o colabora-
dor há longos anos, Sr. Carlos Cardoso do Supermerca-
do Jaraguá aqui com a esposa Sra. Dinéa, o filho  Carlos 
Filho e sua avó Sra. Maria do Rosario D. Cardoso.



Portugal em FocoEdição de 02 a 09 de Janeiro de 2019

Um certo Eliade na Lisboa da II Guerra Colossos Europeus Querem Brahimi
Encravada em sete íngre-

mes colinas, debruçada 
sobre o Atlântico, na margem 
mais ocidental do Velho Mun-
do, que estava em chamas, Lis-
boa foi a metrópole sonhada e 
desejada por muitos europeus, 
sobretudo de origem judaica, de 
1940 a 1945, durante a Segunda 
Guerra, pois era um dos raros 
pontos do continente onde des-
frutava-se a neutralidade e do 
qual se podia embarcar à salvo 
para o Novo Mundo. Com des-
tino, por exemplo, aos Estados 
Unidos, paraíso das liberdades, 
ou ao exotique Brasil, que, aos 
olhos do planeta, representava 
a ‘pátria feliz’ do malandro Zé 
Carioca, personagem que havia 
sido criado por Walt Disney (1901 
– 1966) – bem como a outros lu-
gares da América Latina, entre 
os quais, Colômbia, Venezuela 
e Cuba. Estavam também fora 
do conflito quase generalizado a 
vizinha Espanha, já em poder do 
severo Generalisimo Francisco 
Franco (1892 – 1975), que se 
recuperava da sangrenta guerra 
civil (1936 – 1939), e a calvinista 
Suíça, que se transformara numa 
espécie de ‘ilha’ super vigiada, 
no coração da Europa, com to-
das suas fronteiras cercadas pe-
los exércitos da Alemanha nazis-
ta de Adolf Hitler (1889 – 1945). 
Portugal era o porto seguro dos 
que escapavam dos horrores do 
confronto e pretendiam recons-
truir suas vidas em novas terras. 
Tornou-se rapidamente Lisboa 
um centro estratégico da diplo-
macia e um fértil terreno para 
espionagem das potências euro-
peias.

Um dos mais preciosos 
trabalhos sobre aqueles 

anos, o Jurnal Portughez, ou 
seja, Diário Português, foi es-
crito, com efeito, por um então 
jovem diplomata da Romênia, 
o filósofo Mircea Eliade (1907 
– 1986), que viria a ser, no pós-

guerra, um admirável estudioso 
de Religião no século passado, 
tendo servido em Lisboa, de 
1941 a 1945, como Adido Cul-
tural e de Imprensa do governo 
de Bucareste, sob controle do in-
tempestivo General Ion Antones-
cu (1882 – 1946), que, aliando-se 
às Forças do Eixo, rompeu com 
os Estados Unidos, Inglaterra e 
União Soviética – colocando sua 
temível Garda de Fier (Guarda 
de Ferro) a combater ao lado da 
Alemanha e da Itália fascista de 
Benito Mussolini (1883 – 1945). 
O autor do renomado Jurnal 

Portughez, publicado logo de-
pois da guerra em romeno, mas 
vertido em 2008 para nosso idio-
ma, é considerado um dos três 
maiores literatos da Romênia, 
país de língua latina, como Por-
tugal, Espanha, França e Itália 
– juntamente com o dramaturgo 
Eugène Ionesco (1909 – 1994) e 
o romancista Emil Cioran (1911 
– 1995). Todos eram da mesma 
geração e optaram por fixar resi-
dência em Paris, quando sua pá-
tria foi anexada por Josef Stalin 
(1878 – 1953), com o consenti-
mento de americanos e ingleses, 

ao bloco de repúblicas da esfera 
soviética. Mircea Eliade, que era 
cristão Ortodoxo, chegara a dar 
aula, antes da Segunda Guer-
ra, na prestigiosa Universidade 
de Bucareste – transferindo-se, 
posteriormente, para a celebra-
díssima Sorbonne parisiense. 
Mas em 1958 foi a vez dele cru-
zar o Atlântico e se mudar para 
a irrequieta Chicago, ao assumir 
a cátedra de Religião da univer-
sidade local – onde ficaria até a 
morte. Durante os anos em que 
viveu em Lisboa, Mircea Eliade, 
para além de seu Jurnal, redigiu 
pequenos ensaios a respeito de 
Luis de Camões (1524 – 1580) e 
Eça de Queiroz (1845 – 1900), in-
corporados à edição portuguesa 
do Diário.

Outra peça valiosa desse 
período de Mircea Eliade 

é um estudo, talvez o primeiro, 
sobre o chefe do governo, Antó-
nio de Oliveira Salazar (1889 – 
1970), a quem passou a apreciar, 
provavelmente, por ter consegui-
do manter-se neutro e dar refúgio 
a milhares de prófugos europeus 
de fé israelita. Ele escreveu um 
livro analisando o regime sala-
zarista, traduzido ao português 
só em 2011, exaltando-o por ser 
autoritário, porém, não ditatorial. 
Recomendou a Antonescu se-
guir o modelo lusitano – tendo 
desagradado, simultaneamente, 
os dois governantes. Mergulhado 
nas frentes da Segunda Guerra, 
com os soviéticos nos seus cal-
canhares, Antonescu julgava Sa-
lazar um bonachão esperto, que 
fugira à conflagração e não en-
xergava nele um exemplo a ser 
copiado. Também desgostou da 
sugestão Salazar, homem auste-
ro e rijo, que, ao contrário do que 
idealizara o romeno, nada tinha 
de bonachão. E, por isso, certa-
mente, as obras dos ‘anos portu-
gueses’ de Mircea Eliade perma-
neceram tantas décadas inéditas 
na sua acolhedora Lisboa.  

Caros Amigos acompanhem o nosso programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar às 4.as feiras das 
22:30 às 24 horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 

740, o Programa “Heróis do Mar”, ambos com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

A cobiça de vários colossos euro-
peus na contratação do extremo 
Brahimi agita o Dragão. O argelino, 
de 28 anos, tem sido uma peça pre-
ponderante no sucesso da equipa 
de Sérgio Conceição. Contudo, é 
um jogador em final de contrato e 
esta reabertura do mercado em 
janeiro será a derradeira oportuni-
dade do F. C. do Porto para fazer 
um encaixe financeiro com a ven-
da do jogador. Os dragões esta-
beleceram como valor da venda a 
totalidade da cláusula de rescisão: 
40 milhões de euros. No entanto, o 
jogador termina contrato em junho 
de 2019. Altura em que pode sair 
a custo zero. Mas até poderá assi-
nar por outro clube já em janeiro. O 
dilema é que os dragões estão na 
disputa de todas as competições, 

Liga dos Campeões (oitavos de fi-
nal), lideram o campeonato, estão 
na luta pelas taças de Portugal e 
da Liga. E a perda de um jogador 
com esta influência na equipa pode 
ditar tudo a perder. Também é cer-
to que nenhum dos ‘tubarões’ está 
disposto a pagar 40 milhões por um 
jogador que pode sair a custo zero 
dentro de seis meses. Entre os inte-
ressados estão os italianos do AC 
Milan, Roma e Lazio, os ingleses do 
Everton e os turcos do Fenerbahçe.
A decisão da venda caberá a Pin-
to da Costa. Pode optar por manter 
o jogador até ao final do contrato, 
apostando nos resultados despor-
tivos, nomeadamente na renovação 
do título de campeão nacional ou 
fazer um encaixe de 15 a 20 mi-
lhões de euros, encontrando uma 

solução para a posição do argelino 
dentro do plantel, nomeadamen-
te com Corona ou Otávio. Certo é 
que Brahimi tem um peso enorme 
na equipa. Esta temporada já dis-
putou 21 jogos e apontou 5 golos. 
No campeonato alinhou em 12 par-
tidas, num total de 786 minutos, 
tendo apontado dois golos. Soma 
ainda dois golos em 4 jogos na Liga 
dos Campeões. Feliz 2019 para to-
dos os amigos. 

Dia 03.01.2019
Eurico Marcus M. Mattos; Joaquim Abreu; Ma-
ria de Fátima O. Lousada (esposa do amigo 
Armindo Lousada); Araci Gonçalves Cardoso.
Dia 04.01.2019
Fátima Aparecida de M. Oliveira; Mariânge-
la Languide (esposa Ezio Languide).
Dia 05.01.2019
Ernesto de Lemos (diretor do Grupo Fol-
clórico e da Casa de Portugal); Sr. Silvio 
Moredo (ex-Presidente das Assembléias 
do Centro Trasmontano); Vitor Pereira (de 
Santos); André Relvas (filho do falecido 
amigo Sr. Américo e a Sra. Lurdes Relvas); 
Esmeralda Brandão (Arouca); Mirian Márcia 
Melo ex-secretaria da Casa de Portugal de 
Campinas.
Dia 06.01.2019
Adriano Ferreira Santos (Arouca); Renato 
Augusto Carvalhaes; Henrique Valério Ma-
chado (filho do casal Candido e Fátima); o 
nosso chefinho Dr. Manuel Carvalho da em-
presa Silverado, parabéns; Sr. Jose Manuel 
Ferreira Almeida.
Dia 07.01.2019
Nosso grande amigo de há anos Sr. José 
Fernandes Tem Tem; Aniversário de Casa-
mento dos amigos Manuel Ribeiro Félix e 
Elizabeth Felix.
Dia 08.01.2019
Fátima Cristina Simões Monteiro (filha do 
casal Edite e Vasco de Frias Monteiro); Vera 
Lucia Guedes (filhado casal Fátima e Rai-
mundo Pereira Guedes); Abílio Laranjeira 
de Almeida (do Consulado Geral de Portu-
gal em São Paulo); Antonio Moreira G. Mi-
randa (lanchonete da Lusa).
Dia 09.01.2019
Antonio Joaquim Marta; Joaquim Brandão 
de Oliveira (Arouca); Fabio Fernandes (Alf 
Park Estacionamento); Elza Campos (a Ma-
ria das Águas).
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Conheça ao pormenor 
quem é o promissor reforço 
garantido pelos leões junto 
do Liverpool

Rafael Camacho é um 
dos mais promissores fute-
bolistas da atualidade e che-
ga ao Sporting, por emprés-
timo do Liverpool. Filho de 
um antigo basquetebolista 
do Benfica, Rafael deslum-
bra em Inglaterra. Os ingle-
ses já o apelidam de ‘Black 
Ronaldo”...

Rafael Camacho nasceu 
a 20 de maio de 2000 e é o 
primeiro de quatro irmãos. O 
seu pai, Euclides, é um anti-
go jogador de basquetebol e 
representou, entre outros, o 
Benfica. O desporto está, por 
isso, no sangue da família 
Camacho.

Rafael teve passagem 
fugaz pelo Vilafranquense. 
Depois de três semanas no 
clube de Vila Franca de Xira, 
chamou a atenção dos três 
grandes e assinou pelo Ben-

O Benfica anunciou esta terça-feira a renovação do 
contrato de Toto Salvio, até 2022. Record já tinha reve-
lado que jogador e clube tinham chegado a acordo com 
vista ao prolongamento do vínculo.

O extremo argentino, de 28 anos, vestiu pela primei-
ra vez a camisola encarnada em 2010. Desde então fez 
290 jogos pelo clube da Luz, tendo marcado 54 gols.

Na presente tem-
porada, o Benfica é a 
equipa da Liga NOS 
que mais encontros 
soma. Os encarnados 
já têm 30 jogos nas 
pernas, pois também 
começaram a época 
com a pré-eliminatória 
da Liga dos Campe-
ões, a que se seguiu 
o playoff e são, exa-
tamente, estes quatro 
jogos que fazem a di-
ferença para os res-
tantes clubes. A segun-
da equipa com mais 
partidas é o FC Porto 
com 27, nos quais já 
estão contabilizados 
a Supertaça e o jogo 
de hoje para a Allianz 
Cup. Em terceiro surge 
o Sporting com 26 par-
tidas. Os três grandes 
do futebol português, 
devido às competições 
europeias, são os mais 
penalizados.

O FC Porto apurou-se 
para as meias-finais da 
Taça da Liga de futebol, ao 
vencer 2x1 em casa do Be-
lenenses SAD, em jogo da 
terceira jornada do grupo C 
da prova.

Os ‘dragões’ precisavam 
de vencer o seu compromis-
so e esperar que o Despor-
tivo de Chaves, que iniciou 
para esta última jornada 
com os mesmos pontos, não 
os superasse na diferença 
de gols, acabando a equipe 
por seguir em frente devido 
aos gols marcados.

O Belenenses SAD cedo 
se adiantou no marcador, 

Sem o já tradicional treino 
aberto no primeiro dia do ano, 
no Estádio do Dragão, face à 
proximidade do jogo no terre-
no do Desportivo das Aves, o 
plantel portista realizou uma 
sessão de trabalho no Centro 
de Treinos e Formação Des-
portiva Porto Gaia, no Olival.

De acordo com a nota 

publicada no sítio dos ‘dra-
gões’ na Internet, o treinador 
Sérgio Conceição não contou 
com os jogadores entregues 
ao departamento clínico, no-
meadamente Vincent Abou-
bakar, Otávio e Bruno Costa, 
nem com Riechedly Bazoer, 
que gozou folga juntamente 
com o plantel do FC Porto B.

O campeão FC Porto, 
que lidera a I Liga com 36 
pontos, com quatro de vanta-
gem sobre o Benfica (segun-
do), desloca-se quinta-feira, 
pelas 20:15, a casa do Des-
portivo das Aves, 16.º, com 
11, onde procurará entrar o 
ano a somar o 17.º triunfo 
consecutivo.

A precisar de vencer e de 
controlar ainda o resultado 
do Estoril Praia na Madei-
ra, o Sporting não facilitou e 
cedo ganhou uma vantagem 
de dois gols, por Raphinha 
(cinco minutos) e Bruno Fer-
nandes (22), tendo a equipa 
de Santa Maria da Feira, a 
quem bastava o empate para 
seguir em frente, ainda re-
duzido por Tiago Silva, aos 
24 minutos, na conversão 
de uma grande penalidade. 
O iniciou da segunda parte 
do Sporting foi ‘demolidor’, 
tendo Bas Dost, aos 60, de 
grande penalidade, e Luís 
Machado, aos 67, na própria 
baliza, desfeito todas as dú-
vidas quanto ao vencedor 
do jogo e à equipa apurada, 
uma vez que o Estoril, em-
bora vencendo na Madeira o 
Marítimo por 1x0, não anulou 
a desvantagem em termos 
de diferença de gols.

Nas meias-finais da Taça 
da Liga, cuja ‘final four’ vai 
decorrer em Braga entre 22 
e 26 de janeiro próximos, 
o Sporting vai defrontar o 
Sporting de Braga, vencedor 
do grupo B.

Salvio renova com
o Benfica até 2022

Águias são
a equipe com 
mais partidas 
nas pernas

FC Porto vence Belenenses

através de Reinildo, aos 
quatro minutos, mas a equi-
pe de Sérgio Conceição, que 
somou a 16.ª vitória conse-
cutiva em todas as provas, 
um recorde nos ‘dragões’, 
deu a volta ao marcador na 
segunda etapa, com gols de 

FC Porto prossegue preparação

Sporting vence 
Feirense e apura-se 
para as meias-finais 

da Taça da Liga

Rafael Camacho com um pé no Sporting:
os ingleses apelidam-de ‘Black Ronaldo’

fica, onde ficaria um ano. Daí 
mudou-se para o Sporting e 
representou os leões durante 
cinco anos, até aos infantis.

Com apenas 13 anos 
mudou-se para Inglaterra 
e ingressou na formação 
do Manchester City. Em 
2015/16 regressou a Por-
tugal, cedido ao Real, mas 
não chegou a fazer qualquer 
jogo. No final da época tro-
cou de ares e, apesar do 
interesse do Real Madrid (e 
do Benfica), a escolha re-
caiu sobre o Liverpool.

Não demorou muito até 
que os ingleses notassem 
semelhanças entre o seu 
estilo de jogo e o de... Cris-
tiano Ronaldo. Com efeito, 
Rafael ganhou a alcunha 
de ‘Black Ronaldo’; porém, 
rejeitou comparações com 
o capitão da Seleção Nacio-
nal: “Sei que dizem essas 
coisas, é sinal de que acre-
ditam no meu valor. Mas, 
sinceramente, nada disso 
me incomoda”, confessou, 
em junho de 2016, em en-
trevista a imprensa.

Marega (53) e de Tiquinho 
Soares (63), tendo o final do 
encontro sido vivido de for-
ma intensa, já que o Despor-
tivo de Chaves chegou aos 
3x1 na recepção ao Varzim 
e ficou a apenas um gol de 
vencer o grupo.

Nas meias-finais da pro-
va, cuja ‘final four’ vai decor-
rer em Braga entre 22 e 26 
de janeiro próximos, o FC 
Porto vai defrontar o Benfi-
ca, vencedor do grupo A, en-
quanto a outra meia-final vai 
ser disputada entre o Spor-
ting de Braga, vencedor do 
grupo B, e o Sporting, que 
foi primeiro no grupo D
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Christian Pulisic dei-
xa os alemães rumo aos 
blues, mas apenas na 
próxima época

O passe do médio 
norte-americano, Chris-
tian Pulisic, foi comprado 
pelo Chelsea ao Borussia 
Dortmund por 64 milhões 
de euros, o que constitui, 
para já, o primeiro grande 
negócio neste mercado 
de inverno.

O jogador, de 20 anos, 

Cristiano Ronaldo 
passou o ano no Dubai, 
onde vai também estar 
presente, no final da se-
mana, nos Globe Soccer 
Awards. O jogador da 
Juventus está nomeado 
para o prêmio de melhor 
jogador, concorrendo 
com Antoine Griezmann 
e Kylian MBappé. Tem já 
4 troféus em oito nomea-
ções. Jorge Mendes está 

A UEFA pediu à equi-
pe de repórteres que tem 
espalhada pela Europa 
para escolher 50 jovens 
que se destacaram em 
2018 e que poderão estar 
em destaque no novo ano. 
Na crónica denominada 
“craques do futuro” entram 
três português.

São eles João Félix e 

Na Turquia dizem que está em risco de 
sair do clube a imprensa turca avança que, 
na sequência da restruturação que está a 
ser levada a cabo no plantel do Besiktas, 
concretamente com a saída de Pepe e pos-
sivelmente de Adriano e Vágner Love de-
vido a problemas financeiros, os dirigentes 
pretendem discutir ideias com Quaresma 
de forma a aconselhar o Mustang a ter um 
comportamento mais ponderado. 

Na Turquia, é tido que o luso está em 
risco de sair do clube.

Rui Pinto tornou-se o 
primeiro atleta a vencer 
por quatro vezes a São 
Silvestre da Amadora. O 
atleta do Benfica cortou 
a meta isolado com o 
tempo de 29.47 segun-
dos, e ultrapassou Car-
los Lopes e Domingos 
Castro em número de vi-
tórias na prova.

«Quero deixar aqui 
a minha homenagem 
ao Carlos Lopes e ao 
Domingos Castro, pelo 

RONALDO PASSOU O ANO NO DUBAI
E NA CORRIDA POR MAIS UM PRÉMIO

nomeado para melhor 
agente de jogadores. 

O português esteve 
acompanhado da namo-
rada Goergina Rodriguez 
e do filho mais velho 
Cristiano Ronaldo Ju-
nior, mas não esqueceu 
a mãe, que ontem fez 64 
anos. 

A Juventus volta a 
competir a 12 de janeiro 
para a Taça de Itália.

TRÊS PORTUGUESES ENTRE OS 50
CRAQUES PARA SEGUIR EM 2019

Gedson Fernandes, am-
bos do Benfica, e ainda 
Rafael Camacho do Liver-
pool. Na lista aparecem 
ainda os nomes de Éder 
Militão, central brasileiro 
que representa o FC Por-
to, e também Luka Jovic, 
avançado sérvio que milita 
no Eintracht Frankfurt por 
empréstimo do Benfica.

Ricardo Quaresma discute
futuro com o Besiktas

Primeiro grande negócio de 2019 foi feito entre Chelsea e Dortmund
vai todavia continuar ao 
serviço dos alemães até 
ao final da época, apre-
sentando-se às ordens de 
Maurizio Sarri, nos blues, 
no início da próxima tem-
porada.

Michael Zorc, diretor 
desportivo do Borussia 
Dortmund, explicou que 
Pulisic “não quis reno-
var, terminava contrato e 
queria jogar na Premier 
League”.

RUI PINTO FAZ HISTÓRIA NA SÃO SILVESTRE 

seu trajeto e pelo seu 
histórico. Devo-lhes um 
pouco a eles esse re-

sultado, porque servi-
ram de inspiração para 
mim», disse Rui Pinto 

após a corrida.
Miguel Marques (29.58) 

e Licínio Pimentel (30.08), 
ambos do Sporting, com-
pletaram o pódio.

Em feminino, Ana Ma-
falda Ferreira, também do 
Sporting, foi a vencedora 
desta 44.ª edição da São 
Silvestre da Amadora. 
Passou a meta com 34.42 
minutos, à frente de Carla 
Martinho, do Recreio de 
Águeda (35.09), e de Er-
cília Machado (36.12)


